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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN* 
& 

-

SÁBADO, 20 de Enero de 1945 fA* 
: : : • • • • • • • • • • • * • • • • 

• • • • • • • • • • « • • • • • 

K8h— 
& .o - - . 

S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSM^ EMISORA DE 
BARCELONA EA^-1 , a l s e r v i c i o de España y d e N ^ t J a u d i l l o Fran­
c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i ­
ba E s p a ñ a . 

O - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

X - Música de A l b é n i z : ( D i s c o s ) 

X 8 h . l 5 CONECTAMOS CON EADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

X 8 h . 3 0 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

X^ - Música de Manuel de F a l l a : (D i scos ) 

X^8h # 40 Guia c o m e r c i a l . 

. 4 5 Música de B r e t ó n : ( D i s c o s ) 

X9'-9h.— jarnos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España 

X12h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR-
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

y - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

y - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

y 12h.05 "Eigoletto", fragmentos escogidos, de Verdi,: (Discos) 

Xl2h.30 Emisión: "Viena es así": (Discos) 

13h.— Lírico español: Fragmentos escogidos: (Discos) 

)C13*i.20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE BSPAM. 

Jirl3iu35 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPASA. 

y< - Sigue: Lírico español: Fragmentos escogidos: (Discos) 

X 13&.55 Gráa comercial* 

14h.— Hora exacta.- Santoral del día. 



- ii -

X 1 4 h . 0 1 Actuación de l a Orquesta W3££PiSS£Li ^ j l/X^iAo^M^9' 

OÜL U o<u¡w¿± ¿^ fUju+dMj. fti^juÜL c<^U<uc^. ÍIUACLL 

\l4h.25 Guía c o m e r c i a l , t ^ A j í - ^ - ¿yv* ^ ^ w ^¿U/x¿Jlk. 

. • 1411*30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÍA. 

v i 4 h # 4 5 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE EADIO NACIONA^E ESPAEA. 

X - A i r e s i b é r i c o s : (D i scos ) 

X l 5 h . — G-uía c o m e r c i a l . 

V 1 5 h . 0 5 S a r d a n a s : ( D i s c o s ) 

V 15h .20 B o l e t í n d e l I n s t i t u t o M u n i c i p a l de H i s t o r i a de B a r c e l o n a : 

(Texto hoja aparte) 

O 15h#50 Canciones y danzas de la Isla de Mallorca, Suite sinfónica, 
de 3altasar Samper: (Discos) 

l6h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

Xl8h*— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arriba 
España. 

y - Campanadas desde la Catedral de Barcelona, 

y - íDesde E.A.J15) Emisión Tiflológica, dedicada a la Delegación 
Provincial de la Organización Nacional de Ciegos• 

yi8h.l5 Opereta: Fragmentos escogidos: (Discos) 

Y lik*35 Ritmos y melodías: (Discos) 

"V19h#— Emisión dedicada a los Institutos Extranjeros de Barcelona: 

(Texto hoja aparte) 

A 19h.l0 Guía comercial. 
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*X19h # 15 C o n f e r e n c i a r e l i g i o s a , p o r e l Dr . D. E i c a r d o Aragó Pbro* 

X 191U30 CONECTAMOS CON EADIO NACIONAL DE ESPASA. 

y 2 G h . ~ ACABAN VDES. DE OIE LA EMISIÓN DE EADIO NACIONAL DE ESPAÍÍA. 

X - D i sco d e l r a d i o y e n t e . 

y 20h # 15 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

V 2Qlu35 Guía c o m e r c i a l , 

,X 2Gh.4Q S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

X 2Qh.45 " B a d i o - D e p o r t e s " . 

%s 20h #50 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

V 2 1 h . — Hora e x a c t a . - S e r v i c i o M e t e o r o l ó g i c o N a c i o n a l . 

X 21h.05v"En un mercado p e r s a f f : d e K e t e l b e y : (D i scos ) 

ji 2 1 h . l 0 Emis ión : f ,Las m i l y una n o c h e " : 

(Texto hoja aparte) 

^ 21h.25 "Crónica teatral semanal11 

(Texto hoja aparte) 

")(211u30 Melodías y fragmentos de films: (Discos) 

21h.45 CONECTAMOS CON EADIO NACIONAL DE SSPAlA. 

22h.l5 ACABAN VDES. DE OIE LA EMSIÓN DE EADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

- LOS QUINCE MINUTOS DE GINEBBA LACEUZ: Actuación del Cuarteto 
VOCAL "OEPHEUS": 

"Amor11 - Schubert 
"Canción de taberna" - Hendéissohn 
"Negra sombra" (balada gallega) Montes 
"El moscardón y la flor" - Neit 

22h.30 Eetransmisión desde Madrid: Programa |IN DE SEMANA. 

24h.— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiete. Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE EADIO-
DIFUSItfN, EMISOEA DE BAECELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 
España. 

* 



PROGRiMA DE DISCOS 

A LAS 8 ~ H , Sábado, 20 de EneiD de 1 ^ 5 

MÚSICA DE^&BEITIZ 

7D)G,S.Ejp.—« TORRE BERMEJA» ) „ _* „ _T _ , 
2— « MALLORCA» ba rca ro l a ( P o r 0r<l» T íp ica Española, 

' - O 
kv » o /~V 

5)G.S*E.X3— "Intermedio" de » PEPITA JIMMEZ» por Oro^ Sinfónica de Madrid 
( 1 ca ra ) 

A LAS 8 "30—H 

MU3ICA DS MANUEL DS FALLA 

SIETE CANCIONES POPULARES ESPAtOLAS 
por Conchita Velazquez 

6C4) 

605) ^z 
(a) "Polo" (b)«Nana» 
(a) » Canción'» (b) " Asturiana* 
(a) « El paño moruno" (b) « Seguidilla murciana" 
* Jota" 

EL SOMBRERO DE TRES PICOS 

2 2 D ) G . S . B K 8 — «Los vecinos» 
X9—• »Daaza d e l mol inero" 

por Orc> Sinfónica de Madrid 

A LAS 8**5—H 

MÚSICA DE BRETÓN 

12)S.E.C10— "Jo ta" de » LA DOLORES" te por Menendez y Banda Municipal de 
Madrid ( 2 ca ras ) 

l 6 ) G . S * ¿ í l l — » ALHAKBRA» dor Banda Municipal de Madrid* ( 1 ca ra ) 

* * * * * * * * * * * 



(2o/i¡ms) i 
ROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 12 '05 —H Sabado , 20 de Enero de 1 ^ 5 
ClAí-i 

» RIG0LSTT0W(FRAGM3TT0S ESCOGIDOS) 
DE VERDI 

, " . 0 ; . - j 

íf 

I n t e r p r e t a d o pl 
*p 

fónica de Milán» 

albura) X l — n Questa o qfcellaw 

y 2— w Caro norae" 
A a— * C o r t i g i a n i v i l r a z z a " 

4— « Ah so lo per me l*infaiaiaw 

— " Eh l / ami? .La^donna e mobi le" 
— w S l á i l v o a t r ' u o m o " 

O 7—* w Ah Ah r i d o ben d i c o r e " 

DIÑO BDRGIOLI 
IDA MANNARINI 
MERCEDES CAFSIR 
RICARDO STRACCLARI 

ERNE3I0 DOMINICI 
ANA MASETTI 
CON LA Orq. S i n -

Hemos r a d i a d o u n o s f ragmentos de B RIGOLSTTO" de T e r d i . 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



fa)i¡W)1 PROGRAMA. DS DISCOS 

A LAS 13—H, Sábado,20 de Enero de 19^5 

LÍRICO SSPAfiOL, FRAGIOTTOS ESCOGIDOS * 

159) O í - ^ ú o 

158) 

109) 

1650 

157) 

do" de • EL ¿SOMBrD IE DAMASCO" de Luna, Pase, y A b a t i / kj^r 
Ofel ia Nieto y Marcos Redondo * 2 caras ) - ^ ^ / ^ 

° 2 — «Romanza de Elena" por Regina Zald ivar ) de 
0 3 — "Amores de un andaluz" por Regina Za ld ivar y Pepe Romea ("MAR* 

CHA DE HONCR " de Soutu l lo y Ve r t . 

O** "Cancion.de l a s Joyas« | df t , L Á ^ ^ ^ de-Vives,Fdez.shaw y 
por Marco s Redondlu (Homero * Q 5 — «SI perdón11 

0 6 — «Baile de palos*1 de • IA MOZA DE LA ALQUERÍA» de Diaz fMontorio 
y Fru tos por Coro y Orq# ( 1 cara) 

0 7 ~ «Carretera cas te l lana 1 1 por anil lo Sagi-Barba y coro ) de * POR 
>~ Carcha de l o s cadetes1 1 por Juerx Rosich y coro tUNA MUJER11 

( de Lamkert Paso y Tar o# 

* * * * * * * * * * * * * 

http://Cancion.de


PROGRAMA DK DISCOS 

A LAS l1*-* 1*5—H. Sábado,20 de ínero , 1 ^ 5 

AIRES IBÉRICOS 

2 7 ) P . R . P o r & — " MSW FILHO» de F e r r a o ) „ . 
— » VOZ DE POVO" de Cos ta y Mazar é( p o r 

110)P .R,An}\3— • DE RAZA CALE»' de U l e c i a y Montes 
OH— '» CARICIAS DE AM9R" de U l e c i a y Montes 

*< A t 
. ? - ' • ' . 

A l b e r t i n a * 

e Ante^uera 
" loguai t s * 

3)P.R*Na 

37)P .R .Vi 

2 • S*ROsÍ Y PA\ILOS" I de Monreal y 3 n d e r l z ! • R a t o™*> Lan 
— • ESTAMPA CRTMB3RIANA N9 I t t«Una c a l l e hay en Bi lbao» ) de 
Q© w BSTAMPA CHIMBSRIANÁ N8 2«" Dicen que v i e n e l a ' r e i n a " ( A r r o i -

t a j á u r e g u i y A l b e r d i por Los Chiiriberar# 

l l l ) P . R . A n . ) < 9 ~ " CANTE DE LOS PICOS DE ALMAISA") de Maya po r Niño de Mar-
,10— H AIRES DE R0M5RAL" de ( chena* 

VALSES SELECCIONES 

119)P .V. ¿ > U ~ " AMOR GITANO" v a l s de Lehar ) . 
¿>12— » v a l s de » EL CONDE LUXBÍBÜRGO" de Lehar ( p a r u r q ^ viene sa« 

llMOP.V» (?1>— T VALS»» de Durand ) £ iL fl¿," w a T . . v » . * . J 
0 1 Í - » TINY TOT» de L o t t e r ( * o r 0 r ( i * M a r e k ^ r -

* * * * * * * * * * * * * * 



(2*hlW)fi 
PROGRAMADB DISODS 

A LAS 15 '05—H. Sábado,20 de 3ne:n&,19^5 

dr 
SARDANAS i Q 

50)G .S .> 1— L* OR'IIG MTRE ELS PINS»1 sa rdana de Serr ¡ 
£> 2— " HANRESANA" s a r d a n a de Manen 

A LAS 15*50—H 

f p6*A|}6bla Barce lona 

CANCIONES T BAUZAS Bfi LA ISLá OS MálXOftGá 

Su i*e S i n f ó n i c a de Samper 

35)G*S*S.3-*^ Rapsod ia 1 1 ( 2 c a r a s ) 
3oJG#S.E*4-0 «Calma en e l mar* ( 2 c a r a s ) 
37)CUS*E»5—Q « F i e s t a s * ( 2 c a r a s ) 

por Orq* de Barcelona* can aL 
p i a n i s t a G i b e r t Camins* 

* * * * * * * * * * 



PROGRAMA BE DISCOS 

A LAS 18' 15—H, Sábado, ao^^fl©, 19^5 

OPERETA: FRAC&ENTOS ESCOGIDOS V v ^ ^ i r A ^ * 
* PAGANINI" de Lehar, Gaéem%^^¿ffí^ñ.llo 

170) l y£ f,Duo prliaer ac to* por Mary I sau ra y Vicente Simón 
2-}( ' 'Napolitana* por Vicaí t e Simón y coro 

171) 3 - * "Negra o r u b i a me es agaal^Jpor Jnr icue ta Serrano y Augusto Gonzalo 
!>«*» * "Una vez nada mas11 ( T 

* ROSE MARIS» de Frlml 

3^1)0#S§54r "Selección" por Orq« New Mayfair ( 2 c a r a s ) . 
A 

" DERF5LINGER" de Frey 

10l80) 6-¿u " p o t p o - u r r i " por María í ü l t e n Haz Mensing,íí i to d'Antone , Coro 
f Oro, ( 2, caras) 

A LAS 18'35—H 
• 

RITMOS Y MELODÍAS'' 

666)P.B. 7 $ » MI MAYOR ERROR» f o x t r o t de o ' b r i a n ) > ¿ - - ^ ,,v¡L«A*i> 
&VV » EN UN MER5NDERC« f o x t r o t de Dinner ( p Q r o r q - DUKB •-•"•ingoiai 

534)P.C. 55^ " LA SAPILLA AL CLARO EE LUNA" í o x - l e n t o de H i l l ) _or> Tv<?_ o n „ - -
ld*v « TENGO ro MAMO" one - s t ep de Trenet ( p r ^ y e f f °ser 

8 l7 )P .B . l lH* " CONCHITA MARCHITA LÓPEZ» f o x t r o t de Styne) , , ¿-¿ 
* YA NO ES ÜN SUEÑO» f o x t r o t fie Samuela ( P01* o a r r o l l Gibbons 

86l)P*B«13&» » D3BE DE SER VERDAD» f o x - t r o t de Ba r r i s ) _. _ ' 
14-"- » SE HONRADO CONMIGO» f o x - t r o t de Rose ( P o r B l n S Crosoy» 

574)P.B*15^- " VOS ME HICISTE CONOCER» va l s )de F e r r i z por Benamor con Tejada 
lfi^f » CORAZÓN DE ACERO» danzón ( y su Gran Orq* 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 

20 

o 



M*/tfty/z 
PROGRAMA DE D3SC06 l ' y / * * 
A LiS 19 '15—H. Sábado,20 de 3nero ,1945 

SUPLEMENTO 

)ylNS, 
S0L03 DE VIOLIN « É ¿ « * . 1 ( m m n r .x*ífr*'''\*£ 

p o r Y3HJDI MEMDHIN $ 
1 1 5 ) 0 . I . V . 1 * H CAMPANELLA" de P a g a n i n i - ¿ V £ * f j 

2Í̂ > "Bañoion de l a nov ia " de " LA NOVIA DEL Zá^*%érifttjri^<ror8akDW 
*OPAG>> 

p o r RENE BENSLJETTI 

U ) P . I . V . 3-K * DANZA ESPAÑOLA" de P a l l a 
4-#* • GUITARRA" de Moszkowski, 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRJMá. DK DISCOS 
(2Phfaf)/3 

A LAS 20—H. S"abado, 20 de Enero de 19^5 

DISCO DEL RADIOYMTS í Vj^j 
*" Q O T- íj 

7^é)P*C* l -4 t
 ,f A LA VELA VELA» t a n g u l l l o de Quiroga, León y F a ^ e r ^ 

Lola F lo res Sol* por I s a b e l Herr 

A^ 2£ ta 

768)PéO# 2 * w VALS2TCIA* de P a d i l l a , Boyer y Charles por 
r S o l . por S r a . Alfonsa _ 

3-Jí « AMAPOLA11 tango-cancián da L a c a l l e par T i to Schipa XXXXHJ3C 
A S o l . por Ramona Jordana 

3 l3D)P . s J í -V * OOPPSLIA" de Del ibes Ba3JLet,Mazuroa,Ballet y czardas pea? 
/ \ Orq* Sinfónica de Londres ( 2 ca ras ) S o l . par Luisa y 

(Montserra t ) 

36O) 5 - ^ ¡ RO¡*ANQ DE SANTA LLUCIA11 canción de Toldrá y Segarra por 
Tino Folgar ( 1 ca ra ) S o l . per Nur ia Carrasoa 

640) W f u RST Y SE&ORf,canción de Zamacois y Puche por ConchitanSuper-
^ \ r í a ( 1 ca ra ) S o l . por Andreq, Ros 

2l4«)GtS# 7-H "Pout -pour r i " de * LA VIUDA ALEGRE* de Franz Lehar por Orq* 
\ de l a O-pera Alemana e n Ber l ín ( 2 ca r a s ) S o l . por 

Carmen P e t i t * 

* * * * * * * * * * * * * 



M'fimj/y 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 21* 05--H. Sábado,20 de Etíero de 19^5 

(A PETICIÓN DEL CLI2ÍÍTE Di " LAS MIL Y UNA N0CH3") * ^ \*} 

*2 

ÓRGANO:ÍEN UN MERCADO PERSA?* Y«EN EL JARDÍN ES UN MONAS^IQ» d ^ l b e y 

5)G.I«0» 1-4^ ( 2 ca ras ) solo de órgano por Reginald Foort* PAG* 
* * > ' 

A LAS 21'30—H 

MELODÍAS Y «RAGMBNTOS DB FILMS 

517)P.C» 2-X " QUIERES RECO DAR" va l s de l a p e l í c u l a «Primavera" de Romberg 
\* por Derek Ol3iam 

3-y\w QUISIERA VD?. de Brovm, v a l s de la p e l í c u l a "Sai Francisco" 
' por Sam Brovrne» 

^83)P.C. H~D* EL TRIUNFO BE LA MODA") f o x t r o t de l a pe l ícu la Mar Juana de 
5 - 0 » MARI JUANA" ( López IgDe s i a s y V s l i s por Orq* Pro c ines* 

579)P*C» é - V " CJNTA CANTA" ) ¿ . . . _ . . , . , „ . . , , -
7-ft H «JJIERO SOÑAR" ( £2? l e 2 Í ? i d ? FÍáéí J*- , 0 ,??? e *• p e l l c u l a 
1 v ^ j "P iment i l l a" por Rafael Medina • 

578)P#C» 8% "PUPUPIDU" f o x t r t o de Prada , Iqu ino y Alemany de la pel ícula 
f. "El d i fun to e s un IBÍVO" par L i t a May 

9 -^ " MAIT3" fox l e n t o de Lizcano de l a Rosa y Fontela parOrq* 
Martín de l a Rosa» «a 

650)P«C« 1 0 A " SENCILLAMENTE" f o x t r o t de Palex ) _ 
U - t t » YA PUEDES VOLVER" f o x t r o t de Rog*r ( P01* L v s e ^ogsr 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 
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PROGRiMA DE DISCCS 

A LAS 22*15—H. Sábado ,20 de T3nei%..de 1 ^ 5 .*r̂ * 
SUPLEISNTO 

SINFÓNICO E INSTHJKSNTAL,PR0G5.*ÍA POPULA 

p o r l a ORQUESTA SINFÓNICA DE 
1 9 1 ) G . I . S . l - \ " BAILB IHL SIGLO XVIII" de Ha*dn 

" MINUE10" de Booche r ln i 

2U2)O.S. 

p o r BANDA DE LA ^UARDIA DE GRAN ¿DEBO S DE LONDRES 

?-& « LOS DOS BINZONCITOS" de K l i n g 
4 - § " EL FESTIVAL DE LAS ALONDRAS" de Brewer 

p o r ORO., ROYAL ALBBRT HALL 

31^)G.S# 5 - $ " POMPA Y CONDICIÓN" de 12lgar ( marfiha nf I ) 
-rs ( marcha n* I I ) 

* * > t * * * * * * * * * * * * * * 



20 — * 

HADIO-DBPOECBS 
«3J4S 

W! 

» 

rf t i t » : * . « » * * • 

a-

Otr* gomada en "blanco en e l ca lendar io de l a S iga que se 
h a b i l i t a pa ra l a Oopa* La desmañana corresponde a l a vue l t a de 

pr imera fase de e l iminator ia» Boee equipos quedarán, pues , apeados üef ini t^ 
vamente después de log resu l t ados que se r e g i s t r e n mañana» ¿Cuáles?» La ve2 
dad es que no r e su l t ¿demas iado d i f í c i l «watt l a t a r ea de aver iguar l o s nom­
bres de l o s conjuntos que han de co r r e r t a n negra suerte» Por l o menos, e s ­
tamos seguros de que habríamos de a c e r t a r en s i e t e de el los» Esto e s , en todo 
aquel los p a r t i d o s m que, por l a c la r idad del t a n t e o , quedaron punto menos 
que r e s u e l t o s actr práct icamente en l a jornada de ida» En t a l capí tu lo podr í 
mos i n c l u i r nues t ros dos represen tan tes Español y Barcelona* El pr imero, r 
haber vencido en Vigo a l C e l t a , por un t an to de venta ja que l e permite esp 
r a r con lóg ico optimismo e l pa r t i do de mañana» tt Y e l Barcelona por haber 
sacado un c la ro cinco a uno que se nos anto ja imposible de se r superado, n i 
uún WMxaMMjKOÉm considerando l o s p e l i g r o s que puede ent rañar un terreno tan 
d i f i í c i l como e l de Torrero* Queda, por l o t a n t o , fuera de toda duda *i^*dh * 
taca l a designación de Español y Barcelona como grandes favor i to a en sendos 
p a r t i d o s que, sobre e l pape l , no t i enen más ca rác te r que e l de meros formu 
l ismos t r a s l o s cuales ha quedar defini t ivamente sancionado el acceso, de l o 
dos equipos barceloneses a l o a octavos de f i n a l * Hay o t ros equipos, asimisn 
que gozan de i dén t i co p r i v i l e g i o t e l Aviación, que, a pesar de jugar en el 
campo del B e t i s , cuenta ya sobre é s t e con un c laro 4 a 1 | e l Madrid, que k a ; 
ha de r e c i b i r , en Chamartin» a l Ceuta, sobre e l cual se anota ya , en e l ps 
t ido de i d a , un rotundo 4 a G$ e l Valencia que sa ld rá a jugar en el t e r r e 
del ¿Teres teniendo a su favor un 3 a 0 ; e l S e v i l l a , que en Palma podrá ác 
a l amparo de toda eventual idad g rac ias a l x± ruidoso 6 - 0 que se.apuntó 
en e l pa r t ido a n t e r i o r ; y , por u l t imo, e l A t l é t i co de Bilbao que ha de r eo i 
b i r en San mames a l a Leonesa, a l a que ba t ió por 3 a 1» Sie te grandes farc i 
r i t o s en t o t a l , l o s que acabamos de mencionar» 

El o a p r i t u l o de e l imina to r i a s i n d e c i s a s , podría encabezarlo 
Sabadell» Bl once del Val les ha de jugar en Al coy, contra e l t i t u l a r , para 
de ja r r e s u e l t o , en ult ima i n s t a n c i a , e l p l e i t o que quedó s in dec id i r en l a 
Cruz Al ta con aquel empate a uno que complica notoriamente l a s cosas para 
l o s sabadel lenses* W r y • ¿Quedará apeado e l Sabadell de l a Copa?* La r e a -
p r e s t a r e s u l t a por demás d i f í c i l * Mucho más cuando paramos a pensar que e l 
Sabadell Wkmqam b ieh puede, en Al coy, dar fe de su innegable c lase de p r i ­
mera d iv i s ión e imponería? mattMMÉtBaamKÍBtm sobre un adversar io que, en 
f i n de cuen tas , no es mas que un segunda* Pero algo a s í como un *eaegV*ftM£g 
iBPPpq^BBPPqpil present imiento JBBÉjeii nos hace temer por l a suer te de l o s 
va l lesanos* EL Alcoyatoo, en su t e r r e n o , y l a s numerosas bajas que acusa e l 
conjunto del Val les son f ac to r e s que ****g*xni**?Mvkgmv!t<Lwimmvmmxii nos con­
ducen a l pesimismo» Veremos* 

Bl Oviedo jugará en Baanavista XSXSL contra el Constancia* 
H once islefio venció a l Oviedo por 4 a 3 en el pa r t i do de ida* Resultado 
que creemos habrá de supera r , s i n demasiadas d i f i c u l t a d e s , e l equipo de 
H e r r e r i t a , y que, en resumen de cuentas* IOQ a l t e r a r á l a nonaa de s u p e r i o r i ^ 
dad de l o s primera dimisión a que tase a jus tó e s t a primera fase de l a Cop* 
Lo mismo podráimos dec i r de l Murcia— Baracaldo* Los norteños lograron \m 
2 a 1 sobre e l Murcia* Pero mañana» en La Gondomina, l a s aguas volverán a 
su cauce. Esto e s , e l primera d iv i s ión l e podrá a l segunda* I e l Murcia 
segui rá adelante* / 

Tal e s , a grandes rasgos* e l p e r f i l de una jornada éa l a 
que no es pos ib l e esperar grandes cosas* La Copa empezará, en r e a l i d a d , 
después de e s t a primera fase cuya misión no ha sido o t r a que l a de q u i t a r 
de enmedio a l o s segundones* 
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INSTITUTO ALEMÁN DE CULTURA 
AVENIDA DEL GENERALÍSIMO FRANCO, 532 

EL VIERNES, DÍA 19 DE ENERO DE 1945, A LAS 7.15 DE LA 
TARDE, EL SECRETARIO GENERAL DEL INSTITUTO ALEMÁN 
DE CULTURA DE MADRID, DR. BERTHOLD BEINERT, PRONUN­
CIARÁ EN ESTE INSTITUTO UNA CONFERENCIA ILUSTRADA 
CON PROYECCIONES, EN LENGUA ESPAÑOLA, SOBRE EL TEMA: 

HANS SACHS Y LOS MAESTROS CANTORES 

DE NQRNBERG 

A SSTE ACTO QUEDAUSTED GUSTOSAMENTE INVITADO 

BARCELONA, ÍNERO DE 194: 
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DEUTSCHES KULTURINSTITUT BARCELONA 
AVENIDA DEL GENERALÍSIMO FRANCO, 532 

AM FREITAG, DEM 19. JANUAR 1945, UM 19 UHR 15 HAELT 

DER GENERALSEKRETAER DES DEUTSCHEN KULTURINSTI-

TUTS MADRID DR. BERTHOLD BEINERT EINEN LICHTBILDER-

VORTRAG IN SPANISCHER SPRACHE UEBER DAS THEMA: 

HANS SACHS UND DIE MEISTERSINGER 

VON NCIRNBERG 

HIERZU WIRD FREUNDLICHST EINGELADEN 

BARCELONA, IM JANUAR 1945 
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neaux, Profesor del I n s t i t u t o Francés de Madrid, sobre e l tema: "Fluc-

tua t nec mergitur# ••* "Pa r í s en l a H i s to r i a ae Francia" • 

Acabamos de rlAáár una char la del Sr . Marcelino Deíourneaux, 

Profesor del I n s t i t u t o Francés de Madrid, sobre el "tema: "Fiuctaiat nec 

m e r g i t u r . . . " "Par í s en la His to r i a de Francia** 

El próximo miércoles , a l a s s i e t e y cuarto ae l a tarde e l Profe­

sor Walter S t a rk i e , D i rec to r del I n s t i t u t o Bri tánico de Madrid y Re­

presentante en España del Consejo Brit&ánico, dará en e l I n s t i t u t o 

Francés ( ca l l e de Provenza, 3351 u n a conferencia sobre: f fFclklore Me­

di te r ráneo *• 

Estas «Elisiones de divulgación cu l t u r a l a cargo de los I n s t i t u ­

tos Extranjeros de Cultura de nue s t r a Ciudad, se radian todos los jue ­

ves y sábados a la s s i e t e de la tarde# 



* Él blasón de P a r i s - l a nao que f lo ta y no se hunde - presenta 
un ca rác te r doblemente simbólico» Aparece primero como la imagen 
misma de l a Ciudad de P a r i s , nacida en l a I s l a del Sena, en l a que 
se alzan el antiguo Pa lac io Real, y l a ca tedra l Notre-Dame. Por 
o t ra p a r t e , evoca l a s tormentas por que ha pasado P a r i s en el 
t ranscurso de l o s s i g l o s , tormentas que P a r i s y Francia entera han 
vencido* 

Ninguna c a p i t a l del mundo está t an estrechamente l igada a l pa is 
a cuya cabeza se encuentra, como Par i s* Sin contar con l a s cap i t a l e s 
r e c i e n t e s , aem* Ma,¿T£<fcprtfciwiagn, extrañas a una época entera de l a * 
exis tencia h i s t ó r i c a de su nación, una ciudad como Roma, universa l 
por su des t ino r e l i g i o s o , aparece menos necesariamente l igada a 
I t a l i a que P a r i s a F ranc ia . Dudante varios s i g l o s , en l a Edad Media 
y a p r inc ip io s de lo s tiempos modernos, Roma compartió l a primacía 
i n t e l e c t u a l y p o l í t i c a , con o t r a s ciudades, Hi lan , Yenecia, Florencia 
que a veces l a adelantaron en b r i l l a n t e z . Por el c o n t r a r i o , Pa r i s 
confunde su dest ino con el de Francia , y l a evolución p o l f i t i c a y 
económica del mundo no ha hecho mas que accentuar es ta estrecha 
in terdependencia . 

Es s i g n i f i c a t i v o que P a r i s empiece a s e r "capital*1 en el 
mismo momento en que |WUA»tfW¿i pa is se convier te en Franciq . 

Durante todo el periodo de dominación romana, en l a s G-alias, 
Lut^ce es solo una v i l l a de provincia segundaria; centros como 
Autun, Bourges y par t icularmente Lyon, b r i l l a n mas en l a Galia 
romana. Mas, cuando Clovis , habiendo isffikax±a: conquistando l a 
Galia9 l a hace el "reino de Francia" es en l a antigua Lutfece, 
convert ida en P a r i s , que i n s t a l a su c a p i t a l y que f i j a e l luga r de 
su tumba. Bajo sus sucesores , l a ba s i l i c a de Saint-Denis , cercana 
de P a r i s , es declarada "Abadía r e a l " y Panteón de l o s reyes de 
Franc ia , l o sera has ta l a revolución. 

En cambio, cuando Carlomagno ensancha l o s l í m i t e s de su Imperio 
mas a l l á de "Francia" , Pa r i s p ie rde su rango de cap i t a l y es en 
l a región renana que s e coloca el centro de l a cominación caro l ingea . 
La desmembración del Imperio cqrol ingeo, oponiendo Francia a Germania 
t r a e hacia el oeste l a cap i t a l f rancesa; es e l Conde de P a r i s f Hugues 
Capet, quien recoge l a herencia de manos de l o s úl t imos caro l ingeos . 
Su v i l l a condal será e l centro alrededor del cual sus sucesores , 
de 987 a 1789* recons t ru i rán , a expensas de l a d iv i s ión feuda l , 
l a "unidad de l a nación f rancesa . 

A p a r t i r del s i g l o 211, P a r i s aparece como gran c a p i t a l . La 
realeza de los Capetos f i j a en e l l a su res idencia y los s e r v i c i o s 
del Gobierno; e l comercio f l u v i a l l e da prosperidad y abundancia; 
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en fin, las escuelas francesas que van a dar nacimiento a la 
Universidad, extienden el prestigio de Paris mucho más allá de las 
fronteras del reino de los Capetos. "Paris sin par" se dice en el 
siglo XIII. 

Las pruebas de la Guerra de cien años ponen fin a este periodo 
de esplendor* Pero, las miserias de la guerra y la ocupación extran­
jera que sufre Paris durante unos quince años, ponen de relieve dos 
rasgos permanentes del tenperamento parisino : el amor de la libertad 
y el patriotismo. Durante un siglo, Paris sufre disturbios, tentati­
vas de revolución burguesa o popular, ciertas "jornadas" revoluciona­
rias profiguran, con cuatro siglos de anticipación, las jornadas de 
17&9 a 1792* Pero los diferentes partidos se reconcilian en cuanto 
se trata de luchar contra la "main mise" extranjera y de defender la 
independencia nacional. 

Las mismas reacciones se manifiestan durante los periodos de t 
desorden de los siglos siguientes : en el siglo XVI, durante las 
guerras de religión, en el que la amenaza de una "main mise" española 
sobre la corona de Francia, abre a Enrique IV las puertas de Paris; 
en el siglo XVII en que la alianza del G-rand Oondé con el Rey Felipe 

IV 
le enajena la simpatia de los Parisinos. En fin, es el patriotismo 
ardiente quien sostiene a Paris en las terriblas pruebas de 1792 y 
93. 

Las transformaciones politícas, debidas a la Revolución france­
sa aumentan aun mas la influencia que Paris ejerce en el x*esto de la 
nación. La desaparición de los particularismos provinciales, la 
instauración de un r egimen ele centralización administrativa, por el 
"Consulat" hace que, el resto de Francia dependa mas estrechamente 
que nunca de Paris. Hasta se puede decir que, durante todo el siglo 
XIX, Francia "otorga a Paris" el derecho de escoger el régimen polí­
tico que será el suyo. Las cuatro revoluciones politicas del Siglo 
XIX : 1«30 - 1b4ü - 1051 (el Golpe de Estado de Napoleón III), 1870, 
(el 4 septiembre) son exclusivamente revoluciones parisinas. El 
pais sigue, sin protestar, el ejemplo de la capital. 

Las transformaciones económicas, ejercen en el mismo sentido; 
la construcción de una red de caminos de hierro estrechamente centra­
lizada en Paris, parece oblipnr a todas las fuerzas vivas del pais, 
a verterse sobre la ciudad. 

A través de las convulsiones politícas que lo agitan, Paris 
conserva los rasgos permanentes de su personalidad. Bajo una aparen— 
cia frivola muy exterior, se ocultan las virtudes profundas de sus 
habitantes. Que sobrevenga un periodo de pruebas y esas virtudes 
resplandecen a través de una especie de pudor que las vela a menudo. 
Las miserias de la guerra actual, el peso de una ocupación extranjera. 
que fué la mas larga que conoció Paris desde la guerra de cien años, 
de nuevo han permitido a los Parisinos, de revelar su fuerza de alma 



3— 

y su heroismo. 
Entre l o s monumentos del pasado que conserva l a c a p i t a l , se 

ha l l an algunos que cargados de h i s t o r i a , y cuyas p iedras han sido 
t e s t i g o s de l a s horas mas grandes de l a ex is tenc ia nac iona l . Son 
como l a a afirmación de l a continuidad de Pa r i s y de Francia a t r avés 
de l a s pruebas y de l a s g lo r i a s* Tal es e l caso de Ilotre-Darae de 
P a r i s , ca tedra l de l o s Te Deum l o s mas solemnes de nuestra h i s to r i a» 
Tal es e l caso del Hftteljéde Y i l l e , en el que desde l a Revolución 
francesa, l o s gobiernos nuevos nacidos de l a insurección, han 
venido a hacer reconocer de algún modo su leg i t imidad , por P a r i s . 
Tal es e l caso del Pa la i s -Royal , res idencia de Richel ieu , luego 
del Regente Phi l ippe d 'Or léans , que s e convi r t ió a f ines del 
s ig lo XVIII en el gran centro de ag i t ac ión popular, y uno de los ho­
gares de la Revolución. 

P a r i s , dichosamente preservado de l a destrucción debido a l a ' 
sorpresa de su l i be r ac ión - Símbolo de l a l i be r ac ión de Francia -
conserva el papel que fué el suyo en l o s s ig los del pasado : el de 
guia y antorcha de Franc ia . 
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4a reara* y l a pro carosa *a.gu»a* feemaf leles,eaa los ana 

, eampre' ea Bagaad 

«jal «a 41 teda 
» 

•~tta* Te» , «X JoT«a se Ylsitá eaa &*ee y ai*** 

esa las YÍTip*** 

le. eemit , 

Ya«itfc per 1* eiaéU&a para erleaturae y YislfcS 

meaquitu* y etrea meaameatos pal).leo» 

ecoegí 

y Ifea Moa 

áa la a oirefraiíaiea, para baoereelaa Yer « 

y t*>»ar la pía 

ala laa yl par laa aeresteres <jaa eaa graa 

ras» galana» ©a ftljeraa ea* ai toarla Alatribair s&a ta» 



las y mor asmólas emtre dif oréates mercaderes qa« 

ofeiolesem suficientes garaatias para qae las Tendiera» 

em comiaism ptrsti cuenta, serla* Tomdiaas cea. mayer 

estlaaoléa y em TOS de perder diñare reallsarla my 

buenos bes* f ie l os* 

sebero sada*- JfflL jorea agítele sigul4 aquel sossejo, r partía* BUS.ge-

&«r00 emtr*¿ rariue neroaderea qaa la indicare*. como 

las más honradas y solTeates eaa la condición 4a qaa 

dos TOCOS par semana arreglarla* las cuenta* y la entre­

garlas al Imparta da la eaa hubiese* randido sanad* al 
4 

primar mea 4a la entrega. 
I 

Jevo*.- arreglado a i negocie 4a acuella mamara ya me tuve orna 

pe**a* mam orna am diTertirme y yaga* al tiempo la mam 

agyeAeslaDiemte peálala, framaourrid© al mea 4a la emtre-

ga 4a lea géneros, coae**** a recoger el fruta 4e l a opa-

rucio'* qaa habla acometido y los días 4e oobraasa TOI-
* 

Tia ya al &*an carga4o de diaere* 

Sobaresada.» u* dia orne estaba sentado ea la tienda de orno do l e s 

depositarlo a de sus te las , estro* em alia ama 4amm al 

parecer noy 4istlmgai4a riesmemte Test i da y aoertpafta-
4 

4a per osa asolara magra may bles atarla*** 

Jaren*- s i lee airea y lea masaras de aquella 4amm me c u t ira-
ros. 4es4e luego, hacleade maeer em mí e l desee 4o 
oeaeoorla, e l eee de su TOS mol diosa me cause orna 

profunda emecldm 4e mo4e que ¿o me apartaba mi vista 

4e e l la , 
1 

Schereaada*- & JOTOS egipcio me sapa s i la 4*ma conoció' e l late­

ras coa que 41 la miraba y s i me l e coatrarie*, pesque 

tolos faose oasmalldad 4 deliberado i atóate al hacer 

cierta moTimlemto se separe* por as imstamts e l relé 
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¡Encantos de Oriente!••••#. ¡Secretos femeninos de odaliscas 

de ensueño! ¡La belleza de unas bellas manos, persuade sin 

remisión! ¡Y la» uñas bien lacadas, realzan la belleaa de 

las manos..,. ¡No hay uñas bellas sin, "LACAS "SARATQGA"! 

¡Creación "LAUBENDOB** ¡El éxito de los éxitos!.... ¡El triunfo 

de los triunfos! "LACAS SARATOGA"! ¡Creación MLAÜEEIÍ3X)R,M 
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que cabria su rostro 7 deje* Ter dos ojo» Migeos 7 ras-

g*ad*s onyas miradas enardecían y denpsdiaa fusgs. 

Joros.- mtre las r isas Islas qae ol msteadsr I s mostró* a l a das** 

• l i a eligió* osa sayo fondo ora os reoamads do oso dol 

ssts fimo y primoree©, y ol la pregusto' al mercader: 
é 

Jama.- Tesante queréis pos ssta tsla? 

schars»ada.-Y ol mercader repaso: 
í i 

S c Merecer.- Mil doseleatas draasas do 
(la masloa do fondo sabe do tone) 

es» mm mtm « « « • • • > • • • « • • « • • < • » • • • » « » — — —. — — — . — — — - • es» es» —- — — «e» — —• —• — es» 

( l s nd-siof do fosdo baja fio toas) 
i 

jema*- Jflot¿ bisa, rey a llorarme la tola y mafias* s ia fa l ta os 
i 

enriare* oss diaero. 
« » • • 

• Mercader.- Sofista..• 00a mucho gasto os dejarla l lorar la tola al 

fiado sene l o he aecho otras TOCOS* pero hoy me os im-
1 

pesiáis hacerlo por ce esta t s la ao os mía siso de oss 

j&erWdsY ¿orea mercader a quien hoy misas tengo gao en-

tregarlo e l dinero* 
» 

Scheresada.-Of endlda la dama por 2a dosceafiaasa que mostraba el 

i . t 

Sema.- ¿hf tenéis Tuestra t o l a . . . y que saos s s ooafunta a TOS 

y a todos l o s ds Tusetra especie por ao toaos sois ds 

l a misma ralea y so sabéis distinguir de personas y tra-
t 

tar a seda cual según ss moroso. 

l a isa* atrojando al sosia la ts la y después de dichas 

aqnsllas frasee l a des» ss paso en pié y ya se 
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m sal ir de la tienda, «asado «1 Terla aarohar taa sao-

jada «X Jerea siatlé' qa* BU soraséa se Isteresaba per 

• l i a 7 poaiea&ese temóles aa p*ié la dijo: 

> Señora... deteneos y calmad TUestro esoJo, que quita 

hallaremos mealo de ceatertar a todas y que os l l oré i s 
• 

l a tela» 
so 

Seboresada»- Se dotare l a Ésas, y TOlTleade/ol joToa sáola ol morsa* 

sor l o dijo: 

Jerem.- Sapsesto que queráis rail dosel estas draomas do plata 

por esta tola mía, yo os doy l a s doscientas draomas por 

raestro beaof ic io . . . dejad que esta dama so l lore la 

tela y se firmaré sa recibe do su Imperto dol que os 

reembolsareis «a la reate, do las otras merasaaias oso 

comerciaste acepto' y el JOTOS l o firmé* sa recibo* 

sssagaláa tomado la tala y pr<¿soatsámesela a l a dama 

^8» ^ s * w ^eWo^SS»1^^ 

JoTea.-

i 

Señora podéis lloraros l a tola y ea coaate *4 psgs do 

sa imperte me lo podéis estriar mafia** a otro día y asa 

al ao lo permitís os l a ofrecer! eomo r - la ea a l me-

Sao obsequio ao lo admito poro ao olrad¿-r# aamoa l a 

cortesía y generosidad oo que os habsls portáis coa-
« 

algo, ue Mes as I s premia, oamaate Taoatra fortaaa 

y os soasad* largoe «fias darida. 

¿«aellas pal&bras salaeroaft al JOTOS para saplicarlo: 
a t u 

Señera... sijl ao permitieseis Tor TQestro rostro osa 

seBOJaate faror as d* ria por biea reesmpaaa&de* 3eneretuda.- La dista accedió* al deseo dol JOTOS y alzando s s TOI 
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de jó* r*x UB semblante dirimo «nal maman habla Tiste «1 

Jarea otro igual* 

m hermosura ae cautive* de tal mod» que me quede* absorte 

sin poder expresar tede l e que a i corasen sentíu y hubie­

ra estado mlr*~ndola largo rato ai e l la me se habióse 

apr o serado a cubrirse e l rostro oea el rolo por teaer 
4 

de qao alguien entrase em la tieaáa y la riese. 
I 

da.- com rápido adeaám la daaa teme* l a t e la y eatreguadosela 

a la magra acolara se aarchó* slm volrer a dirigir la pa­

labra a l mercader a quien e l ¿orea l e pregante't 

tOoaeools a esa daaa? 

31, os la hija de am &air qao oaamdo murió l o dejé lumen-
s 

•as riquesas. 
Aquella aeche me pode cerrar l a ojos pemsaado ea la be l lo -

* 

sa de aquella daaa misteriosa. ?\ día sigaioats ae rost í 

eom aayor esmero y oea l a esperamsa de rolrer a encontrarla 
s 

-

ao faí a la tienda del aercader. 1 poco n t o llego* l a 

daaa rostida coa om trajo mas rico qao el de la rispara 

y encarándose consigo ao dijo: 

Yu. role que aoy puataal ea cumplir l e que ayor es ofrecí. 

Vengo expresaaemte a traerás e l dinero de la tela que 

tam generosamente ae cedisteis s ia saber quien soy y slm 

conocerme y ese moble proceder ao se borrará momea de 

a l aeata. 

Sa ra l la l a peaa de ano os hubieseis temado ta l moles-
é 

t» la , paos la cobran*** do t s t t dla#ro ao m* n*gia# 

. - Y aproreohamdo l a o casida de hablar coa l a daaa, s i 

jarea se arriesgo* a manifestarlo l a impresión prefaa-
« 

da que su bel osa lo habla r oflaoldo. Poro apeaas la 
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tas* oye* la s primaras palabra* Ael jovea, caaaAo se pa-

ao ea pié" y se marchó precipltaAsmeate. 

Joven.- Y© me que Ai muy AesooaselaAo y AeispidlenAome Asi rasroa-

Aer a l poca sal í a Aar ana vuelta per l a oluA* A para Al*-

traar ad paaar. la habla reeorriA© varias oallaa ais. 

ana finalid&A, o »ade seatí ae na tiraban Aal traja y 

velvleado Xa cabesa para Yer alea ara na eacoatre coa 

ao poca aiagrla y sorpresa, coa la esclava negra que 

acampanaba a l a Asna y caá después Aa a- ludirme me Al ja: 
* 

j$eelav¿.- I I taaa caá as aquella soñara caá habata visto aa l a 
I 

tloaAa Aal mercad r desea hablaros* Os raogo qaa as t e -

• a i s l a asm Aa veair conmigo* 
« 

Jovea.- Segal oca aaa gran sorpresa a l a ea clava hasta la tienta 

te aa Joyera ea l a que ee eaeeatraba aa tasa, calen ba~ 

el sanóme seatar « aa laAe no Al jo; 

(ao ovea la s trompetas Ae palacio cao aaaael&a el alba) 
i 

Sohereaada.-.ero, setter» e l alba ha surgíAe porque l a s trompetas en 

el patio Ae vuestro paleólo la fian acias, Debele rein­

tegraros al gobierno Ae vuestro reino y yo ae veo obl i -
* 

gata a iater rompí r mi narrad da, 

Saltan.- Te eeaoeAo aa Ala man Ae existencia, ScheresaAa, para 

cao paeAas oeat nao esta noche e l deerral lo Ae la fcls-
< 

tetra Ael joven mercader nance ojae tanto me lateros** 
<* v S * 

animador.- T así termina la vigésimo segando omlsiea Ae *JW¡É aiL 7 
US* KJeasíf algaieaAo el orAea Ae l e s eaeates ¿rjfcanes 
Ae Sallaad*... e l martes próximo a l a misma hora ooa-
tlaaaromes estas emisiones* 

? O ? * 
ft l % » I M f I ¥ ( 
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GUIÓN PUBLICITARIO EMISIOn DESTILERIaS 
ESCAT* 

U a radiar dia 20 Enero 1945 a las 22'15 

"LOS QUINCE MINUTOS GINEBRA LA CrUZ." 

(Empieza con las primeras estrofas del disco "J'ATTENDRAI 
decrece el volumen*) 

spues 

Loe-
Lra.-

Comenzamos "LOS ¿UINCE MINUTOS GINEBrA LA CRUZ • 
Cortesía que ofrece DESTILERÍAS ESCAT. Sonda San Pedro, 11 todos 
los dias 10, 20 y 30 de cada mes. 

(Música a primer término hasta terminar una frase musical.) 

Lra.- DESTIL!3tIAS ESCAT presenta en su emisión de hoy al Cuarteto vocal 
ORPHEUS que interpretará el siguiente programa clásico. 

lfi .- AMOR -- Schubert. 

2* .- CANCIÓN DE TABERNA ilendelshon 

3» .- NEGRA SOI.ÍBRA (Balada gallega) Montes. 

4B :- EL MOSCARDÓN Y LA FLOR Weit. 

Loe- Sírvanse escuchar en primer lugar ..."AMOR " de Schubert. 

X -ACTUACIÓN-

Loe- Los que saben beber saborean VIT 
Lra.- Porque VTT es el más exquisito de los licores, 
Loe .•• "El e*qu4r6iJa»-JĴ eeg-*4e_hufiZP 
Lra.- Continuando la emisión decenal ML0S QUINCE MINUTOS GINEBRA LA CRUZ 

oirán "CANCIÓN DE TABERNA " de Mendelshon. 

X -ACTUACIÓN-
Loe. 
Lra. 
Loo. 
Lra. 

Defienda su salud halagando al paladar 
Saboree VIT 
El exquisito licor de huevo 
Estaraos radiando la emisión decenal "LOS QUINcE MINUTOS GInE3RA 
LA CRUZ, escuchen seguidamente " NEGRA SOMBRA H (Balada gallega) 

A -ACTUACIÓN-
Loe. 
Lra* 

Podrá hacer mil cocteles diferentes 
Pero si quiere que su coctel sea delicioso tendrá que ponerle GINE­
BRA LA CRUZ* 
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Loe- La que los sibaritas prefieren. 

Lra.- A continuación oigan "EL MOSCARDÓN Y LA PLOr " 

- ACTUACIÓN -

Loe- Los sibaritas prefieren GINEBRA LA CRUZ. 
ptfy Lra.- Pero ahora también saborean VIT 

Loe- El exquisito licor de huevo. 

DISCO: J'ATTENDRAI que pasa a fondo. 

Loe- Invitamos a ustedes a sintonizan esta emisora RADIO BARC 10NA 
el próximo dia 30 de Enero a las 22'15 h. 

Lra.- Recuerde el martes dia 30 de Enero a las 21'15 de la noche la 
próxima emisión "LOS QUINCE MINUTOS GINSbRA LA CRUZ ». 

Loe- DESTILERÍAS ESCAT agradece a ustedes la atención dispensada al 
escucharnos y se complace en saludarles de nuevo deseándoles muy 
buenas noches. 


